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---)!.\C.\ U :! lHl m:z1:)11JJtO da. liberdade, que havia GI) anno.~ c.!tava 
eclipsado para este paiz. 1!: C?evo com 

~IIECOU-.NOS alfim a fnm!ta noticia olla esse sol que começou a raiar então, 
I~ do nascimento de Sua. Alteza. o para com o tempo se ir tornando mais 

1wincipe real. vivificante e con8olador. E de fo.-0to, a 
·g indi:tivúl o rcgosijo que ci;;te bom e liberdade, uma vez implantada cm no11so 

dcsC'jado succc~~o produziu cm todo. esta. solo, com quanto interrompida uma _ou 
bell:t colonin., porque, como <li?. um nosso outra occasião, tem comtudo progredido 
contcmpornuco, a succe:;~ito tlos reis libc· ·sempre até a gosarmos, como a go8amo~ 
mcs alegra i;cmprc 0>1 povos livres;. e de- hoje, cm eompo.tibilidade com o nosso 
mo.is o l'ructo do feliz enlace cl11 m1mos11 grau de civilisa.ç.rw. 
flor de Stiboya com 11 nolire stirpc hrngnn- Doi~ scculos e vinte e trcz annos siW a 
tina é o 1rniis 8eguro penhor elas liberdades suo. edadc; hontem foi o annivcrso.rio <lo 
imtri:i.s, como o rc:tl consorcio de Sua seu grnndc dia natal. Sejo.-nc:•s dttdo 
Ma"'c~tade ,1<;1-Roi ú 81'. D. Lui7. com a fes tejar o.qui tambcm esse <lia 11c tmnn­
virtr101<:1 rainlm :i Hcnhura D. i\'.foria Pia nbo. gloria. 
de ::>aboya lüm a nmi~ importante &-aran- Foi n'um sabbado que a flor da nôbrc· 
foi d:L felicidade de Portugal. za de Portugal, aOoutada e posta, cm cmn-

A nova. época, que este sagmdo hymc- po pelo grande e bencmcrito judsconsu!· 
ncu marcou pam o paiz, torna-se cada to Joii.o Pinto Ribeiro, operou a magn1-
Yc:r. mai8 auspiciosa, porque o no\'O e t.10 fica obra da rcdempção de um povo que 
precioso cio da uugnsl:i _ca<leiti de Ilraga!1- jazia escravo, exaltando ao solio portu­
<;a abre as portas <lo futuro :\ tlyna~tm gucz o sr. D. Joll.o IV, primeiro rei da 
n•inante, o con~olicl:\ a.q~im a. ~cguranç.'\ dynasti(l actual. . 
•h~ bdla,c; in-<tituiçiK'li nacionacs. Alem dos >a.lorosos scrnços dos cs-

l~ que o nobre principc rccom-na.~cido trenuos conjurados, e dos esforc;os em­
;. 0 amado filho doli augustos netos de prci,rados pela nobre esposa dom-. D. Jo.~o 
1loi:; grandes 1·eis, cm cuja mct~t<? elcvad:• pl'l'a que _acccita.«Se a. cort•a, houve m.ni~ 
~<> houve o pcni<amcnto d:i fclic1dadc de 1 cm dua.,; 1llustres_ senl1?ms portu.~1~za1< 
doil! povos, que se nm:un mutnnmcntc os ra.«gos de um tào acrisol.n-do her011<mo, 
como verdadeiro.~ irmüOil noll scntimcn- que trou.'\:e e levará a adnur~M ª. !'<>dti 
toi:. a posteridade. Em quanto D. F1hpp.~ 

j\fol diriam P1.'<.lro I V e Carlos Albert.o de Vilhena, nobre condessa de .Athou­
-c11tc lançando os alicerces i\. liberdade guia, armavni::eus dois .filhos D. !cronimo 
naltalia., n.qucllo cc•nqui11tando-a e lcgnn- do Atbaide e .O. Francisco Coutrnho, e os 
do-n. aos port11~11czc11--que, jurndo. ella e mandava entrar na justa, e sancta rcvolu-
111:tn ~ida por :;cu8 Jilhoi<, luwialll :;cus ne- ção, D. Marianna de Lencastre entreg1wa 
toa ele cousuhstnnciar cm xnncta ttlliança tarnbcm arma.~ a seus filhos, D. Fernão 
oi! de~tinos dn.~ <lua:; p:ürini; ! Tcllcs e D. Antonio Telles 1fa Silva, e os 

E o povo portuguez, que Leve a inoffa.. cxhowwa aos comb,ates em defesa cln 
vcl ahJgri:t de ver 11 reo.I isnçito desta. libc1·dade da patria. 
irrnndio~:i obrn, contempla n.gorn, ventu- E as duas hcroinas abcnçoaro.m sc~s 
~o~o o de~cjndo frnc.:lo dclla. O Ar. D. filhos, e tiveram valor para os ver partir 
Luiz é o mnntcncclor da constitnição po- assim arma.elos, mas esse vo.lor cm breve 
litica, é o augusto fiador da. libcrd1Ldc, e foi substituído pelo sentimento de mtlc, 
o ~eu throno, fi1·nrn.<lo 1m triplice alliança o choraram e ergueram forvorosas pre­
da casa de Bragança com a de S•iboya e ces no ceu pelo bom cxito daquclla em­
a de França, e tendo, como tom já, o seu presa, que tinho. por timbre a liberdad~ 
real herdeiro, promcttc um porvir rc- da patria com a nccla.maÇ<"lO de um rei 
plcto de venturas e prosperidades nacio· portuguez. 
naes. . E a restauraÇ<lO de P ortugal veri_fico~1-

0 sr. D. Luiz, escolhido pela Providen- se, e a P rovidencia abençoou-a., pois diz 
eia para ser o complexo das virtudes civi- a historia e é justo que aqui o rcprodu­
C.'IS e magnnnimidadc dos reis de Ilragan- zamos, qt:e, quando a bandeira. da cidade 
Ç<'\, seus cxcell!os predecessores, tem já de Lisboa ia. das portas da camara para 
tomado, em ulO pouco tempo de reinar , o paço com um grande pr~stito, e a cruz 
medidas úlO rasgadna e cnergicas, que o archiepiscopnl chegava diante da porta. 
povo vê como prenuncio de um desen- do templo de Santo A;ntonio da Sé, ~e 
vol vimento feliz. descmvára a. mlto direita. da santa eilig1c 

Oh! Victoricmos todós E l-Rci, o com de Cbristo, que ia pregada na crulil ; e o 
Elle <\virtuosa llainhr1, seu prezado filho povo em brados clamoro.•os comcçfü·a a 
e toda a fümili:i real! Victoricmos tarn- anmmciar por toda a parte CJ.ne ~etL~ 
bem a nobilissima Cll.SO. ele Brn.ganço., que abençoava nquclla obra, o a nao1onahda­
tem dado o. Po1·tugal ogregios monarchas, de portugueza ;i.cabou de despertar do 
cujas qualidades cstirnavcis, symbolisa o somno que dormia. 
sr. D. Luiz, e hffo de Mr symbolisadas Salvé, pois, dia glorioso, cn1 que se ns-
pclo novo pri11cipc real ! sentou no throno do inclito Alfonso Q do 

Começou eslti d.Y.nnstio. por libcrto.r o grande Mestre de Aviz o primeiro ~-oi.de 
pov-0 portuguoz. É coevo com clla o sol llragança, de qn~m o amado pnuc1pc 

rcrcm-nal'cido é hoje o presumptivo he1·­
deiro. 

Portanto, é, cheios de jubilo e de pra­
zer, que registamos a nobre alegria, que, 
pelo no.scimento do novo príncipe, se 
mnnifcsta por toda a cidade de Macau. 

EsT.< proxima n cleiÇ!Lo da camnra, que 
hn. do fimcciono.r em o novo rtnno ele 1864. 

Grande lucta se prepar1i, segundo ou­
vi mos dir.cr, e muitos sltO os cimclidatos 
ao co.rgo de Procuro.dor, que é de cert-0 
o mnis importante de todos os Jogares 
dn camnrn. Suppomol-o tão difücil,·que 
não sabemoH decidir-nos por umii e~co­
lha definitivo., que trnnquillise n no~sn 
consciencia, finda que seja a eleiçw. 

T o.mbcm na-o cremos que haja quem 
se julgue conscicncio•amente habilitado 
a dc~cmpcnhar o.quclle cargo. A prova 
está na guerra que temos vi~to sempre 
mover contm qualquer cidatlão, que o 
exerça, e tís pessoas mais circurospectas 
da term temol! ouvido dizer que só por 
cxpcricneia irão eleger este, pela mesma 
rau'\o por que já elegeram aqucllc e aquel­
l'outro. D'ondc se pó<lo inferir o quanto a 
opinião, i;,,lJJ'C a escolha pnra Procurador, 
nndn vacillnnto na mente de todos os que 
1<inc(•ramcntc de~ejam ncccitar. 

E~tc vacillnr RiJ.,'11ifiCil. bem claramente 
a nccc~~idacle que ha do reformar :iqnelle 
impo~i;ivcl tribnnnl, para o qual não se 
onconfro. individuo po~sivcl que o pre­
sidiL. Por tunto, o.indo. dcstn. ver. acéu­
s:unos 11!! coisas e não os homens, o con­
tr(tl'io do que só faremos, quando bem 
convencido~ cstivcrrnos de que ns faltas 
vem dos homens e não das coisas: mas 
cntl'to seremos incxornveis. 

Que o. l>rocnrnturo. carece de uma 
grande reforma, ninguem o duvida., e que 
esta est(l. scnclo m·gentcmcnto reclamada 
pela ovinilto publica, e que j{~ se não po­
de addinr, é tambom outra verd:ide. Co­
mo temo.~ plcnn. confiança. no. intelligen­
cin hon vontade e dccisilo de S. Exa. o 
Go~crnndor, nll.o insistiremos nesta mn­
tcria, porque nos affirmam de que t.w 
breve quanto ser possa a reforma será. 
fcitn, e a contento geral. 

P arece que os outros togares da cama­
m, ou Leal Senado, não serão muito dis­
putado!!: o que francamente declaramos, 
se isto assim fór, que não comprehend~­
mos, pois parece natural, havcnd~ x_n~1s 
quem pos.~a ir representar o mumc1p10, 
quo n concurrcncia fósse maior. Julga.­
r:.10 que a ai<pi rnçi"lo ao cargo de Prr;em:a­
clor é mais nobre, por isso que é ma1~ tltf 
li<lil, o porqu<' ningucm cm conscien«ia 
se julg:~ lmhilitndo pnrn ellc ~ Outra 
vez n•pot.iinos, q11c não somos capazes de 
docifmr o complicado problema. 

AINDA bem que ha mais qi.1em, f.ela im­
prensa, trato do projecto do sr. Co.rncir(.f 
i1ai·a. Jovar, a olfcito os trabalhos da doca. 
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Gosta.mos da cliscussão, pdncipalmcn­
te em assumptos ~to importantes como 
o de que se trata; mas gostaríamos t.am­
bem de vêr menos a:Lcdume contra o que 
escrevemos, que não foi feito com in­
tenção de ferir susceptibilidadcs, mas 
unicamente, para despertar os espíritos, 
lembrando-lhes a eonveniencia de\ não 
abandonare1n uma empresa, que reputa· 
mos util a muitos respeitos, e que cremos 
que ha de vir a concorrer para a prospe­
ridade desta terra., apezar da opinião do 
nosso antagonista, quem quer que elle 
seja. 

Concordamos que os negociantes e ca­
pitalistas de Macau, antes de concorre­
rem com os seus eapitaes, para est.a ou 
outra. qualquer empresa, fazem muito 
bem em querer conhecer com fünda.men ­
to, aonde e como os hão-de empregar; o 
contrario d.isto seria inqualificavel. 

M1is porque temos esta convicç.iio (• 
que a temos tambem de que o sr. C1tr· 
neiro opportunamenteconvocará para um 
meeti'llíf a todos os respeitaveis capitalis-· 
tas, que desejem vê1' os seus projectos, e 
com elle pertendam associar-se. 

Cremos mesmo que são essas as suas 
ideias ; e porque esperamos vêl-11.~ reali­
sar brevemente, não nos cansaremos em 
ellogiar o sr. Carneiro, porque um espí­
rito emprehendedor merece todo o auxi­
lio, quando elle marche a urrl fim justo 
por meios dignos. 

Em vista disto, e das favoravcis di~­
posições que transparecem por momen­
tos no artigo intitulado a Doca do sr. Oar-
1U:Íro, ousamos esperar que os capit.alistas 
de Macau, quando bem aonvencidos este­
jam das rectas intenções do proprictario 
da doca, serão promptos em o auxiliar 
com os seus capitaes, para se concluir uma 
obra, que é a. primeira em importancia, 
e de iniciativa prjvada. 

Consta-nos que o parecer do Engenhei­
ro civil de Hongkong foi muito favora­
vel, não só em relaç.ão aos tmbalhos j á 
feitos, mas em relação á excellente esco­
lha do local. 

É, pois, conscios de nossos actos, que 
affoutamos á empresa o homem empre­
hendedor, e que insistimos em que deve 
ser auxiliado pelos homens competentes, 
sendo extensivo esse auxilio a aperfei­
çoar a empresa começada, e tirar-lhe mes­
mo qualquer defeito que lhe notarem, 
porque é assim que se concorre para o 
bem geral do paiz, e não com discussões 
ociosas, e tendentes a deixar só no campo 
o homem util, que pede o coadjutorio dos 
seus eonterraneos para levar a cffeito um 
melhoramento de tamanho alcance para 
esta terra. 

SAõ importan~issimas as noticias recebi­
das ultimamente do Japito. 

O reviramento político foi para nós 
surpresa grande, pois não esperava.mos 
ver tão cedo humilhar-se o principe Sat­
suma. 

A causa deste reviramento foi sem du­
vida alguma o abatimento desta casa 
feudal; e a maneira. voluntaria porque o 
príncipe se apresentou a pedir as treguas 
é que nos surprendeu. Bem foi que 
este orgulhõso potent.ado conhec~sse a 
tempo a sua loucura em querer a todo o 
transe sustentar as pretenções de uma or­
~ulh~sa vaidade, e que viesse ao bom ca-­
minho, evitando assim maiores desgraç.as, 
e quiçá. a total ruina de tão bello paiz. 

TA-SSI-YANG-KUO 

Passaram-se as coisns do seguinte mo­
do, quê irêmos descrevendo pela mesma 
forma porque as s1\bemos das ma.is fide­
digna.~ fontes noticio~as. 

Depois da. conferencia entre o Goro­
gio, e os ministros hollandez e ameri· 
cano, a que já nos referimos, e sobre que 
fisemos as noss:is considerações, foram 
convidados. para o mesmo fim a subir a 
Y eddo, os minist\·os inglez e francez, os 
quaes se recusaram a aceitar a entrevista. 

Dias depois apresentaram-se ao minis­
tro inglez, por ordem do governo do 
Taicun, envia.dos de Satsuma, para oon­
ferenciar. Sendo acceites e tendo tres 
entrevistas, resultou dellas, pagar o J?rin­
cipe Satsuma ao governo inglez uma in· 
demnisação de 25,000 lbs. ster., affian­
çanclo no futmo a maior amisade aos es­
trangeiros e respeito pelas estipulações 
dos tratados. A indcmnisaç<io foi accei­
ta e paga no dia 19 deste mez. 

Este passo, e os que em seguida deu o 
governo do Taicun, mostrnm que de.~ap­
pn.receu a pressão e influencia que exer­
cia no estado aquella ca~n. poderosa. 

Os ministros dos negocios estningeiros 
do Japito dirigirito despachos nos repre­
sentantes estrangeiros, pedindo a entre­
ga d'uma carta que em junho lbe:; en­
viára Ogasawra, então membro do Goro­
gio, exigindo o fecharem-se os portos 
abertos :w commcrcio, fundando este 
pedido no facto de serem outras hoje as 
vistas do governo, e a sua polí tica <liffe­
rente. 

Alguns governadores incluindo os de 
Kanagawa e Nagasaki, foram mudados, 
substituindo-os outros que nàO pertencem 
ájerarchia dos Kaniis o que é d'algum mo­
do expressivo, havendo J'íl,~ões para cre~-, 
pelo q.ue se espalha. entre os indígena,~, 
que diminuiu muito o prestigio da no­
bresn., vencendo na situação a. facç-ão po­
pular. 

É t.ambem só d'este modo que se pode 
explicar a mudança que o governo j apo· 
nez fizera. d'uroa novo, bandeira par;\ os 
navios lll\Cionaes.-A adoptadn. é bmnca, 
como lt antiga, roas em lugar de ter corno 
esta 110 centro uma rodela vermelha, tem 
.agorn um traço, largo e negro. 

Terá esta nova bandeira o pensamen­
to de :symbolisar a situaç.M'l Nito o sa­
bêmos. Misterio é este que só o futuro 
poderá htlvez ajudar a decifrar. Apon­
tâmos o facto, e não lhe podêmos por 
emquanto dar urna significaçno má, por­
que sabemos que o prêto nito tem entre 
este põvo a mesma signiticaÇ<'tO que entre 
nós. 

Certo é que o principal indicio da mu­
dança <lc situaç;"lo ser todn. füvoravel aos 
estrangeiro~, é a eonfi1tnça da parte dos 
ncgocian tes na ti vos p1ira com o seu go· 
verno. 

Os mercadoi,; abastecem-se, as lojas 
abrem-se, as manufücturas europen.s tem 
extracção, em resumo o commercio ani­
ma-se, vendo diante de si um extenso ho­
risonte de felicidade, e o futuro do paiz 
só promet te tranquilidade, amisade e paz. 

A maneira biziirm porque os represen­
tantes estrangeiros, em geral, se apre­
senta.ram na crise porque acaba de se 
passar, os estragos que os canhões ingle­
zes fizeram no territorio do Satsuro'a, o 
modo ameaçador por que se apresent.a a 
França, deixaram vêr ao governo do J a· 
pãO, por bom prisma, o futul'O que os 
ameaçava, e assim concluiram bem, e 
oxalá Deos os conser".e neste est.ado, de 

que precisavam_ vir aos bons termos· com 
a.~ nações allindas, para evitar maiores 
desgniçns. 

Concluindo dirêmos que se effectiva­
mente a influencia do Sa.tsuma desappa­
receu da politicado japão, e se est,'t casa 
poderosa e soberba já ni'W exerce a..•cen­
dente sobre o Taicun e seu governo, nao 
nos resta a mais pequena duvida de que 
ser<lo respeitados os tratados no Japão e 
se manterá. boa iiroisade nas relações es­
trangeiras. 

A indemnisaçã() paga pelo principe, a 
sua vinda a este resultado por seu motuo 
proprio, ii boa harmonia que se n.fiipuil. 
ter-se estabelecido entre o •ri\icnn e o 
J\fik(itlo, a retit:nda. do cartel de desafio de 
Ogas11wra a todn.~ ns nnções, e finalmen­
te a abertura de Osaca em que j1'1. se folia, 
leva-nos a crêr que effoctivamente o lY<\r· 
tido conservador perdeu a sua. influencia. 
nos negocios publicos. 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Preparativos de festas.-ProjcctM•·se 

grandes festejos na colonia, tanto officiac" como do 
particubrc..'i, cm solcnmisnçiio do fausto nn:-:eimento 
do Principe Real. Serão quatro, a come<;•u· de :1 
de janeiro, os dias do grande gala destinados :1 
estcas mnoifoi:ttâ<:ão de regosijos. 

Emigrag1\o chineza.-0 Eclto "ºpovo pu· 
blic:1 um extCIH•O ·•rtigo, intitulado o Q1w ( ?) tlif11>t· 
lltn<lo a emigração, cm qnc dc.~mentc a f.iCU modo 
uma curt~t noticia que démos em 19 do mcz pnssndn. 

Ora nio :;.'bcmos se o Ee.ho à4 poro tcn\ podido 
col1igir da maneira lacouica e su:wc por que temo.;;; 
rcpcllido o seu teimoíio eotremottimeDto comnosco,. 
o prop-0sit-0 firme cm c1uo no:; ach:'uuos de não en­
trar comsigo cm polcmicns, omqnnnt.o e.,()cre\·cr no 
tom, na. linguagem e coni os sentimentos que actunl­
meutc usa. Temos para nós que nos não entendeu 
:t ideia o que, soa eutende.sse, 110-l'a teria ~Nlclt.·· 
cido, pois que muit() é ella paro. no~ valer grat1dõcs. 
· Dtlr-lhe-hcmos por tanto hoje mais cbr&me111e 

um conwlho que poderia ter nchndo implicito nn. 
brc\"ii,.imas respost-al' que lhe hemo• dirigido. O 
conselho é-que sej" digno e verdadeiro, porque "' 
diguid:lde e ~ verdnde constituem um predicado, 
mais indispcnsavcl ainda do que o~ rudimentos da 
grnmmaticn, a todo o homem quo, fort,.-::u1do mai!-t ou 
menos a. sua vocat::ão, se de..:tina a ~·· jornalist-a. 

O que diz da emigração de Macau é tnuto m:1is 
singularmente faliio cpmnta é grande n focilid:1de de 
qualquer. se convencer do conlrflrio. Que gloriu ou 
~luc prO\•eito ganharia. o serêtw hcsp:mhol que gri­
tasse n'uma cncrusilhnda. que a terr:\ est:\vn tremen­
do, se 0$ moradores acordados couhccium em :$Uft 

caza 4.JUO faJ não havia? 
Era forçôso fallr.rmos do artigo porque cl;~ apou · 

tn fnctos, e algucm poder:~ hM•er que, dist~ntc e 
pouco inform:~do do as~umpto, níio tenh:l dados p;l­
ra eonbeeer c1ue t::i.cs factos ~iúo mn romtmcc tri:ste· 
mente iu::spir:,do pcb csrcril e \'crgonho:;:l malec.li­
ccuoia •1ue, á face d1cstraugeiros1 ~ê apraz <'IU cles:l­
creditar coui:-a:; noss:l$1. Rc..;;ponder. porém, é impo~­
sivcl. Se acrcditassemos na boa fé de quem escre· 
vcu, CQHtent:\r-nos-hinUlOS com dizer-lhe: wm/ra ve1·; 
nu\.'J ucm sequer se admitt,e a hypothc.;;e, por que uão 
teima. no erro <1ucm não viu e não sabe. 

A 1'Cr ,·erdadeira uma. linha, uma pfdavm, do que 
ali iotC diz, ou uma. colonia int-0il'a dormia, e com el· 
la as n.uctoriJadc~, :1 quem mais cumpre estar aler· 
ta; ou a moralidnüc e:;p:n-oridn. se tinho. ido refl1gi­
ar toe.la no e:reriptorio de um jorunl. 

O que affirm:1 da emigrn<;ão pa1·n Dcmera~a foi 
rir a quem, 'Possuindo docu.nu:mtô~, não pret..c'udc 
comtudo ãzcdri.r a <1ucstã.o. Só dc~cjfunos que o 
Eclto do poro public1ue na.~ su:is column:is um dos 
contractos que s:c offorecem em Cantão aos emigran­
te$, e que nos e.liga o motivo por que em Demerara 
existe mais justiç:i e bo:i. fó do •1ue no Perú ou na 
colonia hc•p•mhola de Cubo. Quizeramos lambem 
que nos descobrisse o modo como~ não se empreg:m· 
do corretores cm Cantão, os cmigran~~ rejei lados 
cm 1\Iacau, s.."io ali àdmittidos e embarc:,dos, como 
lhe podêmos provar, entrando u'csto numero grande 
quantidade ele creança sem familia, viudas de oeste. 

Não está menos na altura do artigo n historia dos 
cc 15 a 25 mil emigrados, homens e mulheres, que 
"ão de Portugal anuualment.c para Dcmeran1, 
aqutllcs para •• da~•n• llO$ trabalhos agricoúu, ulas 
para a prostituição: "- e escreve isto um jornal que 
se diz portugucz 1 ! Só quem quer ignora que, em 
1854, algumas cehtenns de homens, se t:intos eram, 
partiram dos Açores para Demera.ra, levados por . 



mil JiligcnciM do.i alliciadorcs insl~c;i. R•L<:l! ho­
mcM morreram qU!LS:i tôdos no fim de pouco.'t mncR 
de 11<:rlll3ncncia n'squclle MIN<iarJ ( ! ) pais (pars 
onde o• inglczca uão emi,.,ram); e de.de cntno °" 
ill1éo.-t o~m querem ou,·ir fsliar cm Demcrar.a.. 

A maneira inju,•ta por que no arti!,'<> so falia Je 
um emprogndo publico, nosso collesa u'est:> rcdoc\''io, 
ru'io a clu.~iiic:uemos nós. 1'odoa sabem <100 e.is.se 
funecionario não tem iotere....::se em '!"º a. cmigrn"OO 
c•rcH~a de nnrucro, e (jUC1 pela. nn.t,ur-011\ do 8CU trn· 
bulho~o cargo, ,;ó se deve empenhnr, e l!<I g1111lm 
cmrcnhnnd0-801 Clll que a emigrn\•ào 1'0 foça COlllO 
n:-4 ICiHn rcgulmn. Se oEcho do poco tem fill sun. miio 
provM contra a honradez, diligc11ci:1 ou irnparcinli­
dade d 'e1<-.i empregado, melhor ••ir1·i~'O foron. ntldu­
~iuJo-as.. porque ellc tem superior&; 11uc o julguc111, 
e (\>t:tmo~ eertos que. não tl"".1tnria d 'e,•iltlr ri. iru1uiri-
1-iio. Se lllgucm dis&i que os regulamento• da cmi. 
~rM;iO não regula,•:un, e. a auetorida.dc a qu~nt O(.UU· 
JX'fia uio proccduu immediatamcnt~ oontr1- o indi· 
'htuo ~ncarrt.br..do de lhes d2r eumprimcnto,~"\ 
a_ffirmati•·a rnt~u forço.~meutc de u1u cug:mo, o 
imt.i'4 n!\d.1. • 

lle11eti ... o• p»i• M Etlu> 1/0 1"''"º o con>t'lhn M <1uo 
C!-00111:.. outro eumiobo. Gauh:kr:l coau iss.o t\ colo· 
ni11 :Hl•1ui1·uklO m:iis um jorn:il,--qnQ nuncn rllc,oe ,r.iio 
do rnai~ (111:uulo se ~mera.m crn sor bons,--o jornnl 
ç01H111ixt:m ... lo 1'ymp:ithi;tio; dign:unt'ntf! 1 " nóM fi.C('-ei· 
l:i.ndo Jil''"'l'~i1 •s cleva.J:l.~ e beucíic.a.-i, ' I"°' 1111n'o::i. a 
im1u·1·111'.Q.\ tlt;,·u ,,;uslcntar ontr~lS. A C'.xtrnda. lfOU tiC· 
gu«, 11t•11t " :u•rrc.lita, nem Jhe npprm•••it:t. 

JtrradoR commerciaes.-0• jurndo• cloi­
toH p:ir-.i, M'I'\ u<t•m d01-anlc C..'\te annn 110 

1l1 ril.n11ual de 
co11111u .. •rcio, r••••t·nt.('111ente crea.do ll1(ll'fta. C'itlrulP, IQio 
os Hrw. Ua1·ao <lo Cercai, )fuimiano .\. dOJC Jtcmo· 
dhu (• D o111i1.,6\li e. P:tchooa. e~ ~ub~tituto~ Oít Pll'I'. 

• \h rci&uo 1'. J1 Sil<a e Bortbolonioo A. J'e,..,iu, 
J3lltar - O sr. "'~deu no •li• :!i •l611overn­

Lro um profu.."1 e m3g"1iifioo jant:ir ao i;:xm1•. gnn!r· 
nador J~L'l \"C})oufa, que oom1>3n.~u rom o M'U ~­
ta.do maior, e an ("()r1>0 consular, Fl('Oc.Jo ('()1nid:ad<>b 
tambcm dui"- 11c~ciru1tes &;trao!,_teiro.-i d,• dil'ltit1C'ç:io. 

~~r:un 1.J os ca"alb~iro.~ que M .. :wlt:,v:uu á rnr~•, 
e o wn·iço wrreu '' tubdo e O.'"pl1111d ido, 11ota11tl0·8C 
<t:lll ludo o rigor da <'ti<{l1etu. O sr. Ny ... , roin á(l'"'l· 
la. JclicaJcia. que o ear:ieteri!fa, foi i1wan~:mve c1h 
pt·oporciouar o pr;,r.er e o conte11t:1111ento tiA pr.~"'o:ui 
<:011viJttJtu1, o A<Lbcmos (.fUO em todn!i cllll>'i liouvo uma 
' 'e1·cfa<leira snti~f:i.'\:io. 

Galera " D eslumbrante ".- T.orJ:'I" para 
Liéboa eiste ua.,•io 1111. mauh:i..'l J e sabbndo1 :!8, co11 · 
<lu1i11Jo 81 pr-..ç•s do pré, comn1and•d•• polo alro­
re• do h:ti.:.ILio de :lfacau, o :sr. J o...i .\11to11io JliJ . 
guêiralJ,. 

A fvr(• emhorcou na t:lrde de 2i, indo S. F.x:. o 
(}v,1ernador Jl&.."5:lr·1he revisb e a....-,..,h.tir ao emb.·u· 
<fUe. Foi to•·:rnl<l este octo como o ..ão Je urdi1 a 
Tio tC)(IO-t o:-i c.J'J(tual ~enero, e o.~ milil3rc.-c, JtJixtin· 
tio f>tir m11111elllA>H & rnsen.sibilidade npp~lrentu a que 
ll'4 N1nileiuua. a Ji.scipliua e o habito da>t f:tdigo", 
mot1tr11,•am ·~ commo,•iJo:-; abamlonnodo \llll(l terra 
t.•m C(Ul' por $Unos tiuham servido. Para o iwl<liu.lo 
portuguci a patria é o t..erritorio da. mo11nrc·l1 i:l, e, 
e1(1 c./ualt[U•·r pnrtc J 'elle cm que se :i.cho, dt"'fondo a 
bttllt eira, 1•Kl,im:t o piLii e préz:t os HOu.~ itu1wl'iorc1t. 

Ou multidão que al i concorreu, cutre n <p1nJ ~e 
"i:1m muil~lK ,.;unanclã.1' <los que parti:uu, poc.lin 
quWti diter·"c com o nosso i)oQCla.: 

·• .\ J:4•ulA• do C"iJadP :t1111PHe dia, 
( Uu~ J.Pf\r 3.ll}igo ... , ôulro .... por p;u·t"u~•. 
(luln.l' por ver MHoe.nte)(~~a 
~uJv. -OS na Ti~ta.., t: Jt-:o<.(:'C)l1~11tei." 

ú . r. Fili;ud=, ollici•I estimado rnrdiQlmcntc 
por loJt\:t :t"' pt~~.: t]Ue o conht>eem, foi :t<'OlllJ>.'l· 

ubado até o cie-t pelos uiuiloi amigo'il <1ue Wm u'e.-s· 
ta cid .. dc. 

Fa1e1110• votos pela boa .-i:1g•m do todo• o.• p...,.3. 
gt:iro.'4 e tripul:rntcs llO nM•io, uüo <lev~ndo C)Ol((UC· 
ctrnH.>-no.?S c.le meucion:ir entre e~tcs o <:Apilt'io, o 14l', 
l\l. l!. dt1 8ouza.1 e o cirurgião, o sr. 'rhom6 dn Sil· 
va, jA ci011liceiJoa de ha muito em Mac.11u pcl11." r~· 
petid:o• vi11gens que Icem aqui feito, i;,•11nh1111do do 
<auln. vez uov:vJ l'Clàções de amh~adc. 

Queixa..-A camara municipnl adopt<>u ha mo­
zc13 um ~~lema c.le remoção de lixo, dnJJ C:\Y.as: pnru, 
fóra dl\ cidade, por meio de cultt cjuc percorrem u 
ruas oom gr.uldes ce~, chaman( o ;i att.ençio oom 
uma. eamJ>.'linha. 

ftoi um& cxccllcnte medid3. de limpei~, maot p.uc· 
ce que, tah•l"i por ser in:mfficiente o numero do chi· 
na.< cmpregndoo 11 'csw trnb.lho, o re:-ult>do tem •i· 
do inferior ao que w cspcuva. Queixo . .,. um 110..0 
....,ignt1nte de que muitas vezes decorrem lurgn• 
"61oa11M ocm lhe locarem a campainha :1 porl.'l, o 
pcirt,'tlnta·no.i w, cm ,·isto do facto, cllo não pódo jul­
gar-i;-0 auctorisudo a atirar com o lixo li rua. Por 
noss:1 p:1rtc niio nuctorisãmos o nosso nssignanto a 
COUl!a algum;1, mas entendemos que faz bem c1u 80 
qucixnr, pois 6 de crer que seja Ml<)lldiclo. 

Pl"imor tvnographico.-0 s1" Josó dn 
Silvu, nosso Editor responsavcl, ncab~ de fazer 

'rA-SSI-YANG-KUO .. 
um tr:1b:Jho typosraphrco, que, imparcialmente o 
dizemo., attinge aquelle grau do pcrfcit;iio que se 
noto hoje DOS progressol! da arte. É um bynmo 
i1npres..<0 a côrcs, dedic..do ao Exmo. Govcrnodor 
dcotQ colou ia, cm nomo da offieialidodo da guarnição: 
A tarja de vinhetas de combin•ç.1o, 00111 o ouro so­
bre "'-'Sento bra"nco, cst.A composta com o verdadeiro 
ICOSto da arte, e cm verdade produz um lindo effeito. 
O centro, com lclr:'8 de ouro cm compo brnnco, dcs­
t<lcando aqui e nli o nome do illustre govcrn:Ldor cm 
côr divcr"'" pnrccc um bordi<do do ouro com esmnl· 
t.o~obrc um.alvo sctim. 

Temos apreciado jtl oM.os tmbnlhos niio l!<I DO nos· 
80 1pecinum de Lisbon, ma• t•11nbo111 nos de Paris, 
Londres e Madrid, e cm nenhum dollcs achamos 
maiH primor. 

Dnmos, pois, os pnrabcns no .,, Silvo, pela honro 
o credito que snbc gr:mscar com o >eu adinnt<1meo­
to ua bclla. arte typogrnphica. 

Reforma.- P or decreto, chegado na rooenl<l 
inala. !oi rcformndo no po•to immcdiatu o sr. M•· 
nucl ltodrigucs VionuQ, capit:io do b>t3lhiio de ~fa. 
c.•u. É um ofliciol que i;crviu l'()mprc com selo e 
dedicação. Damo.-! os parabcns oo sr. Vi:uma. 

Noticias d'oeste.-ContiM•, "°" districtos 
Jo. ~t:, de oeste, a gocrrn d'cxtcrminio intentada 
contra os r~bcldcs lfa-kahs. As forçai! Pun-tis 
prcparal't1m-sc 11 at<1Mr fortemente '.l'Qi-yu-8an um 
1l'cstc.• di:.~. Os sitindos ti11lm111 rc.olvido imJ><-'<lir 
:t emigrar, ão para les te com receio Uo ijQ c.mfrnqucw· 
1·c111 "" clcfcz11 dcsc•pcrnd~ <1110 prnjccttt\';110. 

Parece que uurn. barca ing1eza, íunJc.ada n1aqucl· 
lo ponto, 11buS11va dn tris te wilu:l(ÜO dos h11bitm1tes, 
recebendo adiaut:uucnt-O:t avultlu)os de dinheiro pa.· 
r:. oa tom:tr J e p:t.~~:lgcm no e.aso de quererem fugir, 
e ""b"'ndo-se d~poi• • tr•n•1>0rtHl·o• ao 1>011to quo 
iudieavam . 

A cwil!'.rnÇ':io, que se promo\'c de Cantiio, llong­
koug e Mocan. tem offcrceido um l.icncfico e inespe· 
ndo abrigo aos mi:<erovci• fugiti\'O.", •JUO acodem de 
oo.tc Jefiuh:tdo.~ por longM prh·a1--0e• do Mdo o ge­
nero. Cousta-nos que os e:-itabclcçimcuto~ d'cmi~'Til· 
\iio u'c:;itn cidade leem recebido o contr:.tac.lo muitos 
d'clle:-:, maili por compaixão quo Jl<lr Cl'lpcro.nc:a de 
bon• resultados do oprovoit11mN1to J o truball•o d'us· 
lõlOl'I JJorneus por oilo a.amo:f. f;; <-"m·to, porém, <1uc na 
urnior parte, bem tra.t~a<l<.NJ o 1il imc11t:Ldos, ~e rt:.sta.. 
bclccc1n cm breve do cst..~<lo lu111ontuvcl cm que so 
n.prei;c11tam. 

ACTOS OFFICIAES. 
.\r1u~oo-'R nomenclo consul de llrança cm ~hcau 
~~rnc.,to ~•poleiio )faria G.idcaux, foi Su• ~111;,'Cl<­
tadc cl-Rei servido conc00e1-lbe o regio Uel/WJlttr, o 
que pcb rorbria do )lini.tario d. 1hrinha e UJ. 
tr.inior, ll.• Gil, de 9 de setembro do corrente QODO, se 
participou QO go"crno d'csta colo11i1. 

Pela port<1ria n.• 38 de :!5 do mot p.•-.•ado, i11scr­
'ta no Bo/dj,n de segunda-feira, foi •uAOituda o. obscr· 
"•ucio d:ú! portarias de 5 do julho de J: 56, 3 l de 
"""~ºe·• de ogo.,t.> de 181\7, ao Jc t1bril e 15 de 
outubro de 1860, com rclavão I• cmigrnção chincza 
do ~lucnn pnrn qualquer pniz HClll <li•tinc~ão, dcvcn· 
<lo o Supcl'intcnllonte d 1t ômig1·R~·ão1 o l)rocurnJor 
do T,rnl Seno.do e o Cnpitiio Jo 1"'rt.o, l'ig inr c•pc· 
ci•l111ente, cnda um na parto •1no lho to(•u, pelo cx:i­
clo cumprimento d:i. mC8m1l dcterminnção. 

O mesmo Bolttin• publica, com '' data de 26, ou· 
tra port:.ri3 detcrmiuando que, n. eout:lf do di:i ].• 
d'""'º rn~ de detcmbro, "° uãn ponha c.uimbo º" 
mocd•, na.• reportições publiCJIS de )lacau, nem se 
exija <1ue o l<lnha 3iJUClla <}Ue fôr re<>ebida nos 
mo.<111os reparti~. E-t" mcdi•fa •prc.-.entQ-SC b.· 
sc:ad:i n&-s seguintes considc~~õe~: 

'" Eshtimlo o'es-ta cidade a pratk~ de pôr um carimbo 
na mOt'da de prata, com o ftm de te re\:onbecer d'ondc foi 
l~~:t tJl\~3 ul~imame.nte n"<:ebifla, e &" t~ler exigir a rcs--
1M)m•abilid11de a quem ll d tir fnbn : 

•• Sendo esta pratica &euuida gt>rftllllt'llW, 1~l(Xc J:N\rticu· 
lar~ e DM re1:.artiçôt":I publica.~, ~rondo resullA •1ue a 11100,. 
\ln. go ,\efonna dP. promJ>t.o e so quebrn. cm p~l(lnço~. 1.>er· 
dcudv ~~irn as qualidades esS-Onduos do molo circ11 l a1~t.e, 
polo t1ue rWl.o 6 maii> r~tebida tienão a pNm, C••lHO out.ro 
<11mh1u~r objeet.o do 11\í~l'ilUc) met.al: 

u S.,,odo in:ulmb.,-ivcl a rnv.tt.o que~ dA de uso tão pre­
judicial ; J>01'<1na.nw, 1.ara se oonhooer 80 a moeda é boa, 
outros. ~o OiS tnt'!i<li 3. empregar: 

•
1 Urt;indo :teabar eom bimlllumtA u~. o 11endo <ierto que 

muito Ju dé concorrer p:tra \Jto;o, que ollei ~nu ttJ:Nll'­
litõeif do e,iudo. até <1u~, por uma mMldn. mai-. radical. se 
relif'f' da cirrn.4'.ção toda a moMa carimbada: • 

" Por t()Cl~ e.. .. ~ 1Hvth-~ tendo ou•ido o COClk'lho do 
&:oTen.o, Ptc.11 

NOTICIAS DO REINO . 

É ATÉ o t.• de outubro que alcançam OR jorna.., que 
recebemos. Entre varias noticias do interc..<sc, tra· 
zcm-nos a do nru;oimcnto do augusto princ\pe, prc· 
sumptivo herdeiro da corôa de l'ortug1>l. E a m:i.is 
alegro nova que podiamos desejar. 

Foi pela uma hora e trcz quartos dá tardo do di:> 
28 de setembro que a salvo. de 101 tiros no cnstello 
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de S. J orge, fortalezas, navios do gucrrn, etc, annuo­
cianm este fausto aoontocimcnto. 

tina M:igestado a Rainha te\'C bom successo, e a. 
nação exultou de alcgrio. }Jmm grandes e pompo­
sos os festejos quo se projcet3l'am. 

Os pl'CSO<l d:t codc1a do Coimbra, com a ouctori· 
snção do rcspootivo C4rcorciro, que do melhor gro­
do lh'o. deu, haviam mnnd1tdo di.cr trez miss:t11 pro 
/elice pal'tu de Suu Magcstndo a lhinha. Os tristes 
enoareerado11 quizcrl\m tomar ptarte na alegria. ge· 
ral. É que o Ninado do sr. D. Luiz dá todas os 
espcrançns no pniz do um futuro venturoso. 

Pcn•••a·•c m11itó sobro o nome que seria dado 
no priucipc. Diziam uns que acrill Pedro, outros 
Luiz. Aq11i lembrava o nome de Fernando, ali o 
de Yictor Mnnucl, noolá o do C11rlos Alberto. O 
nome que, porém, devia ter, ainda se nno B:lbi:> ao 
certo. 

Eram cspemdM cm Liaboll difl'ercotc;i fort;.as de 
cavallaria pua assiatir aos ftstcjos. 

Sua M"ll""tade F.1-Roi o Sr. D. Luiz havia con­
cedido auw1stia para differentcs crimes. 

É muito curi083 a notioi1, que dá o nO<!SO collega 
da Gtnda tú Port119tú sobro os particularidades que 
acompanham o nascimento do principe reil. 

Eis a noticia : 
Desde que Sua Mng-0stAdc a lhinha principiou a 

sentir os symptorntli! da proximidade do porto, fo· 
ram inuncdintnmcnto ohanmdos no paço todos os 
mcd ieos da rcn1 e.amara, o mini1;tcrio, os officiaes mo· 
rcs, os conselheiros de º"ado cffcctivo•, os presi­
dentes dos cOrJIOS legislativos, e os do• tribunaes 
superiores, os nj11dru1tes do l~l- Hei e officincs (lS or­
dens, :l c:unarcira mor e ft!\ damas <lo paço. gover­
nador civil, os pre>idcnt<lll d"8 camari•• de Lisboa e 
de Bclem, o general commMdante da I .• divisão 
militar, e sua cm.• o cardeal patriarcho de J,isOO.. 
A5"U<tiram espccialmcnto a Sua Magestadc o sr. Mo· 
galh:ics Coutinho, e srn. Narci .. p:trtcir:i. Eu um• 
líora e trint:. e cinco minutos c111 ponto, quando Sua 
)fogestadc deu :lj lut um menino mui robusto e de 
mn,,"llifica opparcncia. 

Ao n:t.•cimcnto de Sua Alteza Rc>l o príncipe 
herdeiro <la corôa scguiu-so immodiatomente um HO· 
Imune Tt-.Dtum na capolla interior do p.•ço, " que 
:. .... i.stiu }:J-Rei o toda a corte. Ás 3 boro• foi 'ba­
ptisndo o prinoipo na presont;n de todas ._, pc.'!Soas, 
t1ue tinham M~i•tido no T1-])•u111. 

Immcdiatamcnto ao nN1<Jimo11to de Sua Alteza 
Real, 1<11-ltoi dignou·f!O condcconir com a sua proprio. 
mão o cnmarista do scma.n&, o seu primeiro ajndno~ 
te de compo, o nju4ontc do ordcn• de serviço, o 
viador que estava do scrvi~o á Rainha e o governa · 
dor civil de Lisboa. 

âlguns dos mais altos funccionarios foram con"i· 
dados • j•ntar coro El-Rci. 

É not:lvel, e tem •ido muito celcbra<lo em Lisboa 
o vaticinio do Sr. l\lagalhiea Coutinho. que b:tvia 
muito tempo previra, quanto 6 pcrmiuido á sciencia 
fazei-o, que Sua l\Iag..,tado o. ll:tinha tcri• o seu 
feliz succes:;o no dia 28 de setembro. 

As ccrlmoniM, uMdns nrL. <.-ônc portugucz.a em 
occa.siões similhnntos, !ião dignu do se refor irem. 
Qunndo o faculto.tivo de 80rviço dá parte de estar 
proximo ~ parto da U.1inb11, vao um mordomo mor 
de El-Rci, acompanhado do mordomo mor da Rai­
nha, e do Vódor d" cnza rnnl, do camal'ist.a e aju­
dante do ordcas do El-Itci o do viador de S(!rviço á 
Rainha, pôr scllos CIR todu Ili! portas, que commu· 
nicam pr1rn o quarto do Sua Mogcst3dc, ficando até 
i occasião do p:trú> inoommunica\'eis todas as pes· 
soas, que ali se aehan1, o tendo-se prc,·U.mente l'eri­
ficado quaes sejam. 

Loi:;o que nuoo o principo, ou prioccu, a cams­
reira mor lona um auto, dcelarando as bora.s, e 
mais circumstanciu do nru;cimcnto. Este auto ó 
a..<Signado pela camareira mor, e pelas pessoos que 
prcscnciarnm o que ello rcíorc. ltompcm-se então 
os sello• das portrui, o o ministro do reino monda 
)avrar cinco tcrmojl) o.utbcntlc~, nos qune.~ é incor· 
porada a deelarnçiio dn oam11rcir:> mor, o quaesquer 
outras que se jnlguc111 importnntcs. Assignam este 
auto todos o• alt-0• funcoionnrios presentes, o é, por 
assim dizer, o l'Ol(istro oivil do nnseimcnto do prin­
cipe. Das oopins, u1nn gunr<ltHlC uo nrchivo da. 
cn.s.'\ réa1, M nutrn.s \1üo parti. a 'forre do Tombo, 
para a secretaria de estado dos negocios do mino, 
para o archivo da camara dos parCfh e paro o da 
=ara dos deputados. 

NOTICIAS FSTRANGEIRAS. 
Uma grande bftt3lha no Ten~, que durou dois dias 

e em quo os íederM'S perderam entre mortos, feridos & 
pris.ione.irog 12,000 homens, pa~ uma noticia de grande 
importancla, nas ac&uaes clreumstauc~ se ena é verd.a..­
deira; como 8é doYe crer pela maneira pOrque Yem rela.. 
tada. Os ccníederadCM1, dobalxo do common<lo de Bmg_~, 
fortemente roforçadoa obth'onun um 1St1tee!S!SO completa,.. 
mente feli?.. AH con80<1uenelu de:;ta b:tt.alh~ perdida ..J.O 
0\1ideotes. O ilitlo do Charlcst.oo lcwantrulo ainda <1uo 
t.emporaria1rn;mto, o ô8 oollfodorad~ do posso do forte do, 
Sunler esUio fazendo °" llOCOll>t<lrioa reparos. 
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So acrescentarmos a esta. uotiela a nlo men08 'mpcmant.o 
de ter sido mandado a l>n.ril o vici:>pre81dente Stephens 
dos estados ooníedorados pnrn ofl'crect-r Texu A Pran~ 
pelo reoonhecimento (IUO e1ta <lc,·o rn1.or da coofedf'l'A(lto 
do Sul, podcm08 concluir, <tuna face da gucrrtt. da Ame .. 
rie& vae ser oompletA.1n4,nte rnUllada, o quo não será met· 
mo nm impoMivcl quo a t"'rança. tonha do entrar em pena 
cocn os Mtadoe ff(lerae1t qnt, proqvelme.nte "*mOOm pro.. 
curarão uma alliauta, que alguns JornatS J:l. ditem quo 
será. a I.nglaWrra. 

Não podemoe ain..J:\ acreditar t:m um t\tturo proxirno 
tio be!Jiooso, pon111t 80 trio comba\.rr ~ mt.11 import.an"'8 
poYos do unh·~~. o 1>en.le:rem .. 11e ()Ili: tnai, 1)roJiuiOll08 
intereo...,. qu• o oommercio ltno pocllJo crtar. 

A Pôlonia tambem ~ melbom do 1ittU1.(401 aincla qnt-
o n_, e outros jc~lU'S de todo o l~"° 1\3 arroa 1MJ1itlca. 
da Gram Bretanha, ~T~mm que ·' ltu._...sbl hft-dl" ~r f'Xi­
gi<lo o cumprilneuto dos arti~ d~ lra\.aC'IM dfti 1815, 
relatiTOS 3 Polonia., e o eot'Mle lta'""U dt'ChU'OU ~ntf"o 
mente, em um di...curin publioo, 'lll~..., a Jtu,~ill 1.lo cU1n· 
prisse com as ro1:kliçôe.s ~b °" (IUllt,. r'tª"ª dn P'>"~ d:t 
Polonla, o 1.(-0 titulo ao pf'(l(\omtn14') Mqutlll't 1,ai~ oi.o J><Xlia 
ser rustentado. H~t..'\ opinilo tinha. 1u·oi:lutillO erra.ode hn· 
pressão no oootioent.e. 

A Dieta. Gemul.nlca Unha. fonnalnltnt.o ordenado A P-:<&­
cuçio oo Uolet1t.ein tla dct.crmlnaçl.o fNlernl, e a gucrm 
app1arcce a~om in~\·lta,·c1. A Dinamarca <"'l~ fn?.("ndo 
Wfl.lllle' prepnrath·os 1nua A '1MOll:i.. O <lrri.Rrt.n.m<'nlO 
maritill'lo (l'sl:í. con11Lr'uindo canhoneitM cournç.n.dM o i·o· 
erutaodo 1n:i.th1h~iros. 

A eleição nas ilhns Joni"8 pnra a. 1eua. n.m1oxaçllo :t Oro· 
cia. cst!~ ncabada., o MUJ)põe>-so <1tto o ''OLO r.orl\ ontu1huo. 

Os dcinocrr.tru. na J l f'spauhn. ndvo::inm n~m·n r<nn grande 
afinco o ti:ufll'ngio unh•crtk'\I o " intelrn. libcrdndo Ue im· 
prNtM.. 

O imperador do )farrooos ncoodou a. tod~ R& oxi"onclM 
foil.as polo governo hc~panhol, pelo <1tto t\ projoct.ada l'X· 
pcdiçr'° contra ().'j Uilf:j tinl•a t11do nthn odn. 

O rei <lOii Dcl~tut crti esporado cm Dadcn JlRrn urnn. 
enlrc,·isla com o rei dn PnLSslo.. 

CORRESPONDENCIA. 

M•O•o 2 ti• Dr.mnbro d1 J 8G3. 
Snr. Ucdnctor do Ta-t•i-11an9-kuo. 

àfaMo. 
fülimndo Snr. 

J,endo bonwm o N.• 21-1 do 2Q de Novembro 
r. v. do EcJw do l'oro, cm cujo •upplomcnto M1'4-
mndo com o seguinte noticia d3<ln por um con•cien­
cio>0 informante e amigo do UcJactor do mesmo 
J ornol, deixando por conseguinte C8tc t"<tnpcfacto 
porque diz, " quo niio ""bc, quo torto do "3ti,fa1,'10 
hia o Con..<ul Inglcz exigir do ~fandoritn do Uncbio, 
pelo abandono do Lorc1in Ntto D1111,qk1JR9, por seu 
Copitiio Roque )faria Oalhordo." Jfü :>. notici>: 

No supplumcnto Jito" llum pouco do tu<lo." 
0 A .Lorcba ·'"' li()ltfl."Olfl, eomma.nd!'WIA ~lo Sr. R. M. 

(iafha.n:lo, ibdo do 1''ucbau para Nh1apo c:v•m car::a de pa­
pt"1 o out.ru mrr<·Morlu Chir"e:7.u, t"l>barron contra huma 
1.l("'CW"1Utira na altura do Lamlmn, o tiolll-M t.'\OlA ava.ria, 
<1uc o S:r. Onlhartlo jul_,.u prud<."n~ nhrutt1ona-la, o <1nt . 
cR'eclh'8mr11t.o Ít>7.. Os 1\Auf'r'o~111 li-O ;llrh:in\.t A Uhchiu 
donde, Dat> po1leo1lo n311a con~uir cln. h'""'f)iuilkhvle do 
'l:nlotbrim, cami11hnr:un A pú J~l'ft Ninarc•, oonde chc:.ca· 
riio no tli:t ti elo <·orrt'nte A1)()1. la diM do ''IA::t<"m. Na Mlt\ 

d1t>gadô\ <> Ar. 0:,111!\rdo deu pn1'l~ "º Oon"'"' 1 ""14.'z do 81· 
nlstro, o e~t-0 fc7. par~ir humn. c1rnh(')11oirn.1 di?. o n~-.o h•· 
Jl.>nnaot.C:, Jl-Arú c.~htir elo inhoicpit.ah_•iiv Mn111lRrim nl\o "'1l· 

IK>JHOK quo Mrt..o c\4' 11nt111fnçtlo. A cnohout'irti oito Linlln 
incla \'Oltru101 mM o n<JltlsO amigo nos womettc iníol'mnr tlo 
CJUC f>Or )!\ fé?.. 11 

Á vist:>. pois dcst.a informtt~{io, ou notioin, cu com 
o unieo fim soment-0 do defender o credito ncinto­
mont-0 mcnoscnbndo do meu Amigo o Si" !loque 
.III a ria OaU1ardo, rogo a V. o C•pcoinl favor do dM 
publicidade (, c..rtn inoluon, qno o dito Sr. mo cRcrc· 
vco de Nini;pl• cm 8 do Nov~mbro '" P., o o pnrn­
grapho da outra, quo tnmbom vni inclum, do Sr. A. 
M. d'Oliveiro, ao Sr. Oregorio A. do Portnrin, con· 
scrncutc n e.se infausto ncontccimonto, dntnd:. do 10 
<lo suprndito mez; obri!l"ndo-mo pela dCllpeoa elos 
inrerçeõ.•, já quo el'Ml Amigo o informante dC!<So 
Jornal, <1ucr por gostinho pôr-mo nc"'"l\ dcspc•n. 

Sou do V. etc., 
MANUEL JOS!: D'J\NDRADE. 

N .. o,..\ 8 iü ''°"'"" i.o iU ISG3. 
Prezado Sur. 31anuol J,...; •l'A1•lrado 

Sinto mujto Ml participar·lht', qun na minha volta. df'll 
Fok·cháo na altura dt> &mbun aoe :!3 do mt'1. proxlmo 
~10, inf+>lizm,,.nte as i boru P. M. tC'liMtt a Lnl't'h.a tm 
hum p@'<l.neiro qutbrado, que~ bom unnite rombo, 
e nlo roo dM tf'mpo fe fllt) a crM»1ha.la., mu anU. qno 

TA-SSI-Y AN©-KUO • 
chega&.se em terra firmo os pese._'\dores tom;irãO ~ dl\ 
Lorcht\., e prineípiarão a despedaça-la cou!ormo do costu· 
me; não po<lcodo eu resistir, e nem estan eu authoriot11do 
de assim o fnu.ir, abandonei a Lorcha e fui pàm Hunchiu 
particip:u ao Mandarim1 o visto não poder acl1ar aurllio 
compe&.ento., parti para esta a.oode cheguei aoa 6 do cor· 
"'-"to; fui immedi:itamente ter com o Con.i,ul, e tendo eUe 
tomado o meu depoimento e mais da tripula(ão nos maJl.o 
don aproroptAr e ~i.lo no Gno-boat o <1u:il n.i partir 
hôje letando o Vice-Consul junto oom o d,..tino para lhm· 
chia, e o que for o resultado lhe commu.uicarei na mh1ha 
TOhn a ~ta. 

l'inAlizo "'"' deZ<'jaodo ele. 
Seu Al!o. C.'ro. 

(..\s.i~lo) Roqca MARU 0ALnAnDO. 

°""' • P'""r"',(• ·-"' Àod ..... )(..tio• ,f(}/icrirs ,._ 

tript. ... ·"- ... 10 "' -'"--""' ll"J.'l • <Jrtrrio 
.A.•.t.-;oüPfll'UtritJ. 
A Lorcha _,-,,,._1J""9""1t9 ji .. ,,; quobrad• oo pó <lo l.am­

hun. ~laeao nuuca t.e,·c cmhare.'\t.ã.o qoP a 11uilM<..e ac."Q11l-
1mnhnr1 torou .. m um ~sqneiro e abrio hum rombo,~ an. 
t.t'!f d'enca1har j:\. e.~lavam os pese._'ldou~ àtlrnc;.ulo-t o to-­
marilc1 conta dell:i. n.l'Lo deixando hum fw de 1>alha abordo, 
mas o G:dhardo queix.on-se ao con5oul, e p .. vl.io :rnw.s ~lo 
hontem em bum Gun .. boat. c<>m doi.! mandnriu<t t' o ,.i(l('­
Consnl )).'\.ra exigir a Loreha do Mandarim de Uuchio, o 
não lhe l>O&SO dizer o r~ult...·•ulo. 

Seu Ct-ia.do 
(A~sigoa.do) 1\. l\l. D'01.n•s1R~. 

ANNUNCIOS. 

CORRl<:IO MAitITHIO. 

A MA 1,A paro n E urop:i. o Tn<lia, por um tl!ll! Vil· 

pores da Comennbi<> Ponin•til:u· o Ori0t1tnl, 
foehnr-sc-ha n'esta ndministraçiio no 1Jomi1190 l:l 1/0 
corrn1l4, á• 3 htn·tl8 da tard• 

JOSÉ DA SILVA, 
Admmi•lnulor f,.terino. 

Correio Marítimo, 
~Tacou 3 do Dezembro de 1863. 

EXCELLENTE Azeite Doce de Portugal cm oor­
ris o cm g:irrafas. Algumns duzins de bom 

Vinho do Porto, e )fodcirn, tudo chC1,-ado on O:tlc­
m J.>c..lmubrautc. Pmia Grande N.• 14. 

VENDE:U-SE duns propriedades do casos coo ti· 
guas, na Pmia Gmnde ~.· l ·I e 15. Quem 

a.s pretcuder comprar dirija-se • 
J. A. P. CUESPO. 

O ,\B_\ IXO a.'<'igna.do recebe const:mtcmm1te tle 
Londres, e olfcrecc :\ •·cntb, Rapé l'riooeza 

(:ll'Om•lico) cm go.rmfüs po'fucnns@ Sll por cado 
uma, cm Jarros:?~. ' 

J. O. DOS RE)li;DTOS. 
Jiongkong 3 de Dezembro do 1863. 

RJ<:Cr1NTE:MEXTE CITEG.\DO. 

Cn •\f'.EUS do Feltro pam homens e cri:1nçao, 
Clnt:t fronccza de lindo gosto, Lãa-ló (.llouuo­

lilW tk lane), Grinaldas brancas, &e., &.e. 
Dirija-se á Loja de 

.J . DA srL V A. 
Macau 25 de No•·embro de 1SG3. 

ACTJ A·SE á venda na loja do abaixo assignndo ,;;, 
lindo e variado sortimento do ,J oi:tt< l>ara •Onho· 

rns, E•tojo•, l3ol~as, Pente•, Fitas Jc dilfcl'cntcs 
cores, Renda de seda e de algodão, c val'ios outr0>< 
objectos do bom gosto. 

Calçnt!oa Inglozcs pam crianças. 
Alcntifas pam s.'las e sofás. 
AlbtlDS para retratos. 
C1"retc de primeira qualidade. 
Ccrvcj"-
Amondoas Franoezns ory•tnlis:ldas. 
O!"'nmont06 para toucadores. 
Dilforcutcs fazendas de lãa, algodão e linho P.'"' 

homens e scnhorns. 
J. D.\ SILVA. 

l\TA Ü>s:L N.• 31, Tarmfciro, vcndc-so Yinho l , Bmnco e Tinto da melhor 'luolidndc cm 
gnrmfaJJ com rotulos. 

)IaC3u 7 de Outubro do 1<:63. 

LIVROS. 
Tractua do Gocmiador, iV.• 2. 

U) l A collceçiio do lindos romances enMdcrnndos 
e oulro.s obus recentemente chegado. de Lill­

boo. 
Preços modicos. 

J;'AZENDAS DE INVERNO. 

GRANDr} sortimentoPdo Ca.imira, Paooo preto, 
CircaMiirn• o Veludo de differeutcs cores, por 

prc<,'Oll oommodQll. 
Dirija·sc á Loja de 

J. D~ SILV_\ _ 
)focau i do Outubro do J G3. 

PUJH,JCAÇÃO: 1.ITTr:R.\RTA. 

C031Pr:Noro D~: JIYOTEIDi POPGL,\ R 
l'on D. ]1\n~M·1M:O ltA3Jlttf'3 VAZ., Dout-OT cU: 

mcJicinn. o cirurgitt, condcoorndo com a erog ele pri­
incim elnl<l!O d" ordl'm ci•il do cpidemins, C!\volleiro 
d• rcol o distinct.a ordem do Ctlrlos 111, medico do 
corpo de lll\udc militar d:i Ilcspnnbo, sooio corres­
pondente do vorios 11cndcmi11s seicntificn• da lfaro­
pn, etc, etc, etc. 'l'ra<luc1:ão livre de Manuel de 
C11•tro Sampnio, npprovuclii pelo con•olho geral Jc 
iustrucçiio lmblicJ< de Lisboa, para i;cr licl:\ e ndopta­
da 11118 C!!CO na publiens. Sci:,•undo cditiio. Aoh,..sc 
tí venda no cstnbclt'<iimcuto ilo sr .• Jo'~ d" Silva, tra­
ve~\ do OovcrnAClor no. :!.-Prc~o de cada cxcm­
pl11r, moí:\ pnlncu. 

JUS'l' J,ANDED. 

SUl'MltTOlt J,ilncriek Jfoms iu ba!!1! anel tins · 
Ox 'l'onguCit iu tius; nnd r~ <1m~1tity of verY 

•upcrior .l!'rc•l• ,\kat• in llb. tina, from thc well 
kuown Hrm or D. llog11rth & Co. · 

A1.~o, 
A f~csh supplyioí OihMu'• Storc, Buttcr, &e. 

.J. JJ.\ SILVA. 
Mncno, !.?:\th Norcmbcr, l~G:l. 

O ABAIXO Af>HIGN.\DO 3nnw1eh ao ruHi­
t'O, 'I"" tendo dado m:•ior dt~m·okiu1cnto ás 

snllll Ollicmn<, nch:"><' ª"""' aiud• 111:1i< h•hilitodo 
(>!Ira"" cncar"'h"" tio lodo o gcncro do lr:1balho; ty-
1"~"'1>1"°'!"' CXl'CDl:\l!O~ C<>lll proskz:1 e oiti<l~ pot 
pn:\<•!i tnualo r.sso.l\·cafl. 

J. D.\ ::>TLY _\ 

ESTADO DO MERCADO. 
O ('l 1.·v1•• :\rlu:'1 ilo rnrrt':\•1o (o t'*~m mui }1(mca. diffi·n. .. 1.,:1. 

o 'Ili" 1IH"1' ''"H·111t<N IU\ M·t1HU1a JNt:.">.:\lla. 
l'('IO!'\ jmu.-.m n"'t·~·1;.f'Tflhl '-ó na 11raça 1.000 pi("(\'ll clt• Cn 

v<.•lla, tl1.-. •1t1fif'1$ (il)() fonun lc~l \i)'fMti;los • ern.GO. ..-\ 
'1u:a.ntict:i1l~ rt"""'t:llll('! fh·f\ M''" t·~.HllJ1r,..4.lon• o qu<' lbe farA 
Cah·1·1. 1li111inuir Jot•u \·alor. 

1 

lt(•r('lH N\ut ~· l:\1111H•lll !l,ot'k) pi008 dtl .Arrm pôh;m não 
C'"'lnn1ln ~11i111n11n o 111c·rct11)01 1wu1 h!'!Vt•Htlo lr~nMr~Õf~o; â 
Ct'))(.'l"Br, l1>i 10tlh 1'1"·f'J"lfl1H\o parn llt'tlH!.k~ll". 

O llf"~)(·io ,Jtt opio 1";l...'\ Mo-111\ ponc·.111 fràOAAC'Ç~ ; o 
r:unn, a cli11lu•irn 1u•m11p10 \'1\lf'; h!~i·"" e.;~1.;, ('Ia 1•ta!oioit 8606. 
llcnn1·t•'I. e, \llllwt\ \'Arlnrn (•UU'f• $»~':;ri 6' K 

B:oipNOfll l'>Q "m 1K>ne~ dl~ trnn .. ncç(i"'· 'ltt" do,·em :uü­
nulr o nwr(•ttrlo. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

Dt1-tl11 2()" 3 tlc l>t-""''•bt0. 
t:N'rRAllM!. 

Nov. 2~0~rf'1\ llC'~1m11hoh\ Ar~W>M-C.i1>'.t.:W, 8..'\lli:'rtL'\­
f,~)O to1w!11.;\fL'l-<lo lloru~J.:Ou!t, 1•111 ln" ro. 

,, 30-liril.:u~011f1•11111u1 ,:Uf'Z f.-,.,.,,/iPlf.-f'~1•ilào, J. Run­
gc>-:!U) Wnttln1ln~-IC'i llo1~kong, cm lru:itro. 

SAHID.IS. 
No\', 2''4--0:llf"m Põrlt1~\t1•z11 7H./m111wfn 't'--Capilii ,, M. t"'. 

d1• ~Jl17..A-Ü~ IOC1f1)1\t)IL't-fM\r& ti~boo, com n:r 
Lin,. llt~I. (" ('.:lht'1l<\, e- ti.d 11a., ...... 3~c;r., ... 

,, !!8-B.m:J\ portuunM;& .~,,.-/.1-C.11•i .'41. M. tf(Wõt San. 
Wr- \'k-.al-:! ltl to1wl.:tclD.it-para Sir ·~1~un. <" Pi· 
n.""'!. f'OIU Ji."\tK·hõt--c. M~mbn"irM , ........ , .. (I..,; cbi1.:a.r.i:. 

00-0atora. Pc...inzn··~ l>. lf,,ri .. P...-C:1111i1.&o. E. 
A. cht 8. lt· .. lmalh -.-;; 1 'º''°~l»-)l&l-a C:a.llM> 
d~ t.hna ('IOCJ\ 1:!1 IKl~irtli "t-,htn:"'-

lkz. l - lhrc.-a Porl.11-:tu' .. "'' }11.:o--Capit..o, f!. Pt ff'"o. da 
8iha-:!l'l '6N 1·1,'\ol: 5--l-=tr:\ Kuin::::-<hou lllh:a. de 
lla nun)t•11\ 1 tro, 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 3 DE DEZEMBRO 

BSTB.&.D.A ilP.u: . .aLnO nçlo "ºJlíS CAPITÃO TOS. FBOCB1>8;l(CU, CO~flt(l:CATAGIO '"'°coftAD4;\Jcô llB!'i'rt!'lf') OnMtKl' AÇÔHS 

Junho 25 Il.\rca Portu.gucia TN'm•l::ta O. Marques 3il ~~apura L.Mar1Jt1"" Rio l)e-.sa.nnn;do 
Selbro. 2G Id•m Idtm 8. Prt1nch•CO Xer. J. L. da Sil<a 236 \T. da Portarin. ltio º"' l3 Junco Siarner. Cammenhem Com-chem 297 Siam Menkui m o Situn 

.,.ç.'lr~ 

oulbro. 2 Darut Iloltande7.• Allrl'<I li. P.S.T. 850 ~.(3(:8..~r \"an dt•r Jloovcn JUu 
A '-'"rtta 

18 nrt:;-ue PorlUJ!Ut'2 Camlllo 
ldt•m 

" 
P. Oril 201 Uo1lgkong A . .\.deMcllo&Co Jtio Sim:npura .) CAJ'Z:\ 

26 Dar<::> nollandeza llorneo Oickson 
No\!bro. 6 

682 Hong,kong MenJmi Rio Sill~fllHll'íl 1). t·ar~n. 
llai"<1!.. Jlollt\ndrva. Orn.,•I Micl1cl D. Wildo 381 Suataw Van dC>r Jfoo,·en ltio i) ca.rgo. 1 

" 
6 JJrl~uo JI~!'il)l\nho1 Grninl\. A. do. la Pointe 246 Marrilha l.F.CMtro& C11. mo M1111ilha A cnra;n 

" 
12 lfarea r erunua. Clothll<ln S. Bollo 886 CallAo do Lima )1. A. dãlJ H<'lll4'<liOfll Rio Call~o C()m pass3gfliro~ chinas 

" 
12 Bril(UO·ESC. I Pcruono 1'1H:'1'<"*4 J. Bollo 2-10 1 Calláo do Lima M. A. dO!J Rc11ll'tl ic.. Hio Oall1u1 Com J>."'"!til.p;f'lros chinu .. 16 Oalcr:\ PC'rnrmn. Cnmilo Cavóur On.ra,·a!V10 181H Hongkou:i Ordem lt:ula (;1,ll:\o 
ll! Onl•r> Portutrtirzn A.cl'Albu(1ucrque CN.J\r Marques 

Com Jl-'l$S..'\qeir08 chinas .. 621 Hon.gkong 8icl 1<'s & VQ!õ~n Hr11l11 lfaVl\111\ Com p .. 'l.~ageirOH china.s 
li w 01\rcil Jl~'if)l\OhQ)R Ar<"'lona UnlpJrda 500 Jlon~kon~ 1. F. Cn>tro & Co. n.1.1la llnvnnn ~Qm prui.~agciros chinas .. 30 Jlri~uB Q1tlonh11rv11{'!1. Carc.lina. J. ll.unge 2i0 Rongkong Ordem JUo car::,cn. 

- ~ 


